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Estudos Sociais

1. a. O texto refere-se ao principado de Otávio Augusto, no início do Período Imperial, que
-  centralizou o poder em suas mãos;
-  utilizou da política do “pão e circo” e impôs a “Pax Romana” para manter a ordem social
   e assegurar a dominação dos territórios conquistados.

b. Principais características do Império Romano:
-  centralização do poder nas mãos do imperador;
-  ênfase na utilização da mão-de-obra escrava;
-  política externa baseada na manutenção das fronteiras já estabelecidas;
-  paz interna e externa, aliada a uma relativa estabilidade social;
-  prosperidade econômica;
-  instabilidade política.

2. a. Entre as leis importantes aprovadas no ano de 1850 pode-se citar
-  a Lei Eusébio de Queirós;
-  a Lei da Terra.

b. Sobre as leis:
-  a Lei Eusébio de Queirós extinguiu o tráfico de escravos africanos;
-  a Lei da Terra determinou que as terras públicas só poderiam tornar-se propriedade pri-
   vada por meio de compra, e não mais por meio de doação ou posse.

c. Conseqüências dessas leis para o país:
    Lei Eusébio de Queirós

-  gerou um significativo excedente de capitais, dando um sensível impulso à economia cafeeira;
-  liberou capitais que foram dirigidos para outras atividades entre as quais a indústria;
-  intensificou o tráfico interprovincial de escravos com deslocamento de trabalhadores do Nor-
   deste decadente para a região Centro-Sul;
-  estimulou a imigração estrangeira para abastecer o mercado de mão-de-obra com novos 
   trabalhadores.

Lei da Terra
- significou uma medida decisiva para evitar que se desviasse mão-de-obra livre para
   outras atividades que não a agroexportadora;
-  dificultou o acesso de trabalhadores livres à terra, garantindo a sobrevivência da grande 
   lavoura e de seu grupo social (dominante).
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3. a. Guerra Fria.

b.  A  crise  dos  mísseis  (ou  foguetes)  instalados  em  Cuba pela  União Soviética.  Os  EUA
descobrem uma base de foguetes (ou mísseis) soviéticos em Cuba.

Países envolvidos: Estados Unidos da América, União Soviética e Cuba.

c. Um acordo entre os EUA e a URSS evitou o conflito entre as duas superpotências, quando
a URSS concordou em retirar os mísseis de Cuba. A retirada dos mísseis (foguetes) de
Cuba pela União Soviética (URSS).

4. a. PRN ou Partido da Reconstrução Nacional.

b. “caçador de marajás”
    “defensor dos descamisados”
    “salvador da pátria”
    “Projeto Brasil Novo”

c. O governo Collor implantou medidas consideradas neoliberais:

1. Com o objetivo de reduzir  a participação do Estado na economia ou criar  o Estado
Mínimo, o governo adotou uma política de privatização das empresas estatais.

2. Visando  integrar  a  economia  brasileira  ao  mercado  mundial,  o  governo  reduziu  ou
eliminou tarifas sobre produtos importados.

3. Adotou uma política de corte nos gastos sociais para controlar o déficit público.

4. Para enxugar o aparelho do Estado, realizou demissões de funcionários públicos.

5.    a. O projeto de transposição das águas do São Francisco consiste na construção de canais
que levem parte das águas do rio para as regiões sertanejas de Pernambuco, Paraíba, Rio
Grande do Norte e Ceará. A água será bombeada por canais que a transportarão.

b. Dentre as conseqüências citam-se:
-  o abastecimento de água para cidades e propriedades rurais  no semi-árido;
-  a limpeza e drenagem do leito do rio;
-  impactos ambientais;
-  diminuição da vazão do rio, o que compromete várias usinas do CHESF.

6. a. Dentre os fatores que levaram a China a tornar-se país emergente citam-se:
-  forte atuação do Estado na formulação de políticas industrializantes;
-  abertura da economia aos capitais internacionais;
-  criação de zonas de exportação;
-  baixos salários da mão-de-obra;
-  grande mercado consumidor.

b. Os principais produtos exportados são: soja e minério de ferro.
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7. QUESTÃO ANULADA

8.     a. A maior concentração de grandes cidades está nas áreas subdesenvolvidas do leste, sul e
sudeste do continente asiático.

b. São causas para o crescimento:
-  persistência das migrações internas (êxodo rural);
-  forte crescimento vegetativo da população urbana.

9. Para os empiristas, como John Locke, todas as nossas idéias são derivadas da sensação,
e é  na  experiência  sensível  que  se radica  o  ponto  inicial  do  processo  de aquisição  e
constituição do conhecimento. No limite, é possível afirmar que, para os empiristas, todo
conhecimento e todas as nossas idéias – mesmo as mais abstratas – têm sua origem,
direta ou indiretamente, na experiência. 
Já para racionalistas, Descartes, por exemplo, a experiência tem o valor quase oposto. As
percepções dos sentidos (sensações), em vez de produzirem idéias verdadeiras, são fontes
de erro e incerteza. E a verdade só é acessível à razão, operando por si mesma, depurada
de todo elemento empírico.

10. Segundo a autora, a questão da pobreza na sociedade contemporânea é contraditória e
paradoxal  porque  vivemos  numa  sociedade  caracterizada  pela  abundância  de  bens
produzidos,  visando atingir  um  consumo de massa.  Exemplo disso  é o  alto  gasto  das
empresas com propagandas cujo objetivo é estimular o consumo compulsivo e sem crítica.
Outro exemplo é a constante renovação dos modelos de eletrodomésticos ou de carros e a
menor durabilidade desses produtos, o que estimula a troca freqüente pelo consumidor. O
paradoxo está no fato de que esses produtos ou, pelo menos, a capacidade de produção
do  mundo  capitalista  possibilitaria  uma  distribuição  mais  justa  na  sociedade
contemporânea, diminuindo o abismo entre pobres e ricos, tornando-a mais equilibrada. No
entanto,  a contradição está  no fato  de que essa  abundância  não chega a quem mais
precisa, pois os mecanismos de concentração de renda impedem a distribuição igualitária
de renda, bens e direitos na sociedade contemporânea. Como resultado, a pobreza perdura
e choca mesmo que tenhamos condições materiais de diminuí-la ou mesmo liquidá-la. O
problema da pobreza na sociedade moderna não é, portanto, falta de renda ou de bens,
mas a concentração destes em pequenas parcelas da população.


